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É com satisfação que vemos a Habitat Brasil 
chegar ao fim de 2016 cumprindo sua missão de 
forma coerente. Às vésperas de completarmos 25 
anos de atuação no Brasil, vimos a nossa história 
muitas vezes se confundindo com a da luta no país 
pelo direito à moradia adequada e função social da 
propriedade. Celebramos um acúmulo de 
experiências de trabalho, memórias de luta e 
resultados conquistados no curso de nossa 
existência, que, mesmo em cenários políticos 
tempestuosos, possibilitam seguirmos firmes na 
reconstrução dos caminhos da esperança para 
milhares de pessoas.
 
Com nossos programas, buscamos garantir que o 
habitat saudável e digno seja um catalisador na 
transformação de vidas. Neste ano, construímos 
ou reformamos casas para 2.793 pessoas que 
vivem em comunidades urbanas de baixa-renda. 
No semiárido nordestino, construímos cisternas 
que possibilitaram acesso à água potável para 395 
pessoas vivendo em situação de extrema pobreza. 
Promovemos a capacitação e empoderamento de 
4.697 moradores de 43 comunidades que 
apoiamos, nos temas mais diversos, como: 
segurança financeira, meio ambiente e direito à 
moradia e à cidade.

E, diante do enorme e persistente déficit 
habitacional das cidades brasileiras, traçamos 
estratégias de construir impactos em diferentes 
escalas, visando o engajamento direto de 
indivíduos, famílias e comunidades, mas também 
do mercado e do poder público. A superação 
desta problemática perpassa pela necessidade 
de sensibilização da sociedade, queremos que 
mais e mais pessoas se identifiquem com a 
causa e se somem à luta, só assim alcançaremos 
transformações amplas e duradouras.
 
Terminamos o ano de 2016 provocados a 
continuar ampliando o cumprimento de nossa 
missão, tendo a clareza que sempre estivemos e 
estaremos ao lado daqueles que mais precisam. 
Esperamos, com esse relatório, expressar um 
pouco do grande esforço empenhado em 
diversos cantos do país, e aproveitamos para 
agradecer os nossos parceiros, apoiadores, 
colaboradores, aliados e tantas famílias que estão 
conosco nessa jornada. Projetamos um ano 
seguinte de muito engajamento e luta pela 
efetivação e ampliação do direito à cidade. 
Obrigado por seguir conosco nessa jornada!

MENSAGEM
DOS DIRETORES

Socorro Leite
Diretora Executiva Nacional

Mário Vieira
Diretor Executivo do Escritório 
de Inovações Urbanas
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QUEM
SOMOS

Habitat para a Humanidade Brasil é uma 
organização não governamental, sem fins 
lucrativos, que tem como causa a promoção 
da moradia adequada para famílias que vivem 
em condições de pobreza e extrema pobreza.
 
Motivados pela visão de que todos merecem um 
lugar adequado para morar, Habitat Brasil iniciou 
sua missão no país em 1992. Há 25 anos no 
Brasil, a organização já desenvolveu projetos em 
11 estados e beneficiou mais de 76 mil pessoas.

Por meio da construção ou melhoria de 
casas e proporcionando o acesso à água em 
regiões de seca, Habitat Brasil apoia famílias a 
construírem uma vida melhor, com mais 
oportunidades.

Há mais de 10 anos, a organização atua 
também em espaços democráticos para 
propor e incidir por políticas públicas de 
acesso à moradia. Além disso, promove 
capacitações para fortalecimento de 

mulheres, jovens, lideranças e 
comunidades e, através de ações de 
voluntariado e mobilização, busca envolver 
a sociedade na luta pelo direito à cidade e 
à moradia adequada.
 
Habitat para a Humanidade Brasil faz 
parte da rede internacional Habitat for 
Humanity, fundada em 1976 e que já 
beneficiou 9.8 milhões de pessoas em 
mais de 70 países.
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PRINCIPAIS 
NÚMEROS

76 mil
pessoas apoiadas 
em 25 anos 

Em 2016
 

7885 pessoas beneficiadas

4697 pessoas capacitadas 
 
797casas reformadas 
em comunidades urbanas

499 casas construídas
em comunidades urbanas
 
79 cisternas construídas 
no semiárido nordestino 

visão
 
Um mundo onde todos tenham um 
lugar adequado para morar.
 

missão
 
Habitat para a Humanidade incentiva as 
pessoas a construírem, em um esforço 
conjunto, casas, comunidades e 
esperança, procurando assim 
transformar o amor de Deus em ação.
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mais de um terço 
da população 
brasileira sofre 
diretamente com 
o problema da 
moradia

toda criança
precisa de um 
lugar para 
chamar de lar
O desenvolvimento de 
crianças, jovens e famílias 
está diretamente ligado às 
condições em que vivem.
 

Uma casa adequada é a chave para a 
superação da pobreza. Ao morar em um lar 
saudável e seguro, crianças faltam menos à 
escola pois ficam menos doentes, se 
desenvolvem melhor e têm a chance de 
conquistar um futuro com mais 
oportunidades.

Nenhuma criança deveria viver com medo 
de estar em casa.

Nenhuma criança deveria viver em risco de 
contrair doenças ou sofrer acidentes que 
podem levar à morte.

 Condições inadequadas de moradia 
podem causar infecções parasitárias em 
crianças e, consequentemente, afetar o 
desenvolvimento da inteligência no longo 
prazo.

Doenças infecciosas e infecções 
respiratórias são a 2ª e 3ª causas de 
mortalidade infantil.
Fonte: Ministério da Saúde

 
A falta de um espaço adequado em 
casa afeta também na aprendizagem.

Continuação...NOSSA
CAUSA
Todo cidadão tem direito à 
moradia digna, segundo o artigo 
6º da Constituição Federal do 
Brasil. A moradia é considerada 
pela ONU como um direito 
humano fundamental.

tanta casa sem gente, 
tanta gente sem casa
 
6,9 milhões de famílias (cerca de 22 milhões de pessoas) não têm casa 
para morar. Esse é o déficit quantitativo habitacional do Brasil.1

67% dessas famílias vivem com renda familiar menor que 3 salários 
mínimos/mês e tem dificuldade em pagar aluguel.2
Fontes: 1. Censo demográfico 2010 / 2. Por que ocupamos? Uma introdução à luta dos sem-teto. Guilherme Boulos.

6,05 milhões de imóveis no Brasil estão vazios
• 85% desses imóveis têm condições de serem imediatamente ocupados
• Esses imóveis não incluem casas de praia e campo
• São imóveis permanentemente vazios, por décadas
Fonte: Por que ocupamos? Uma introdução à luta dos sem-teto. Guilherme Boulos.

 especulação imobiliária
O Brasil é líder mundial, com uma média de 33,5% de valorização.
Fonte: Pesquisa realizada pelo instituto Global Property

 desigualdade social
O Brasil está entre os 10 países mais desiguais do mundo.
Fonte: Diagnóstico revelado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), com dados de 2015

15,6 milhões de famílias (cerca de 48 milhões de pessoas) moram em casas 
consideradas inadequadas.1 Esse é o déficit habitacional qualitativo no Brasil.

• Mais de 1 milhão não têm banheiro.2

• Quase 2 milhões abriga mais de três pessoas por cômodo.3

• 1 em cada 4 encontra-se no estado mais rico do Brasil: São Paulo.4
Fontes: 1. 2. 3. 4. Pesquisa “Déficit Habitacional no Brasil 2008”, de 2011, da Fundação João Pinheiro.

 

Continua...
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Produzindo 
Moradia Adequada
Desde 2010, Habitat Brasil é uma das entidades habilitadas pelo 
programa federal Minha Casa, Minha Vida Entidades e vem 
construindo casas completas, com infraestrutura de água e 
saneamento, além de equipamentos comunitários em Pernambuco, 
Ceará, Goiás e Tocantins.  Em todos eles, são desenvolvidas ações 
de fortalecimento comunitário e capacitação em temas como: 
conservação do espaço e equipamentos de uso comum; gestão de 
negócios e associativismo, empreendedorismo e microcrédito; 
organização e planejamento do orçamento familiar; educação 
ambiental e gerenciamento dos recursos hídricos.
 

Parceiros: Governo Federal do Brasil, Caixa Econômica Federal  
Apoiadores: Governo do Estado do Ceará, Prefeitura de Fortaleza/CE, Governo do Estado de Pernambuco, Prefeitura de Petrolina/PE, Prefeitura de Paulista/PE, Governo do Estado do Tocantins, 
Prefeitura de Colinas do Tocantins/TO
Aliados: Associação de Apoio às famílias sem Teto de Pernambuco (AAST), Movimento dos Trabalhadores sem Teto (MTST),  Movimento de Luta dos Trabalhadores por Moradia (MLTM), 
Movimento das Famílias sem Teto de Paulista-PE (MFST), Cearah Periferia e Federação de Bairros e Favelas. 

ceará
624 casas em construção na cidade 
de Fortaleza, no Residencial Luiz 
Gonzaga.
 2.084 pessoas capacitadas.

tocantins
 75 casas em construção na cidade 
de Colinas, no Residencial Santa 
Maria do Tocantins.
 755 pessoas capacitadas.

pernambuco
 
1.996 pessoas beneficiadas
 499 casas entregues a famílias em 
Petrolina, no Residencial Novo Tempo I e II.
 558 casas em construção na cidade de 
Paulista, no Residencial Nossa Prata.
 1.366 pessoas capacitadas.

Construção 
de casas

Atuamos em três eixos: construção de casas, 
melhoria habitacional das que se encontram em 

condições inadequadas e promoção do acesso à 
água potável em regiões de seca. Em cada um destes, 

estimulamos também o desenvolvimento integral das 
comunidades através de capacitações e 

fortalecimento comunitário.

IMPACTO NA
COMUNIDADE
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Melhorias 
habitacionais urbanas

O Futuro Começa 
em Casa
Esse programa apoia famílias com crianças e adolescentes 
vivendo em situação de pobreza para que tenham uma casa 
adequada onde morar, e assim melhorar o rendimento escolar, 
diminuir a incidência de doenças causadas pela insalubridade do 
ambiente e contribuir para seu desenvolvimento pleno. Tudo isso 
para que tenham a chance de crescer com dignidade e buscar um 
futuro com mais oportunidades.

Parceria: Dow Brasil 
Apoio: Habitat for Humanity

pernambuco e bahia
 
168 pessoas beneficiadas
 
34 casas melhoradas
 
88 crianças agora têm um lar adequado, seguro e saudável 
para estudarem, brincarem e se desenvolverem.

Habitat na Comunidade
Esse projeto visa proporcionar um lugar seguro e saudável para 
que famílias na comunidade de Heliópolis, em São Paulo, se 
desenvolvam e superem a pobreza. Para que as casas se tornem 
adequadas, realizamos as reformas nas moradias, promovendo o 
acesso ao crédito e ao subsídio de doação, além da assistência 
técnica construtiva e social.

Melhorias 
habitacionais urbanas

Parceiros investidores: Bloomberg, Metlife e P&G 
Apoio: ACI Universal Payments, Colégio Guilherme Dumont Villares, DART, Instituto General Motors, PayPal, Saint 
Francis College e Somfy
Aliança: UNAS

são paulo
 
599 pessoas beneficiadas
 
158 casas melhoradas
 
198 crianças agora têm um lar adequado, seguro e saudável 
para estudarem, brincarem e se desenvolverem
 
117 pessoas capacitadas para a manutenção saudável da 
moradia e do seu entorno, uso e manejo da água, entre outros 
temas
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Meio Ambiente
Seguro e Sustentável
O projeto foi desenvolvido para fortalecer as práticas 
preventivas em educação ambiental junto às famílias que 
vivem em situação de risco na comunidade da Bomba do 
Hemetério e seu entorno, em Recife/PE. Por meio de oficinas 
e ações práticas, como o mapeamento das áreas de acúmulo 
de lixo na comunidade, o projeto sensibilizou, mobilizou e 

Parceria: Instituto Alcoa 
Apoio: Consulado Geral dos Estados Unidos da América-Recife, Água Mineral Natural Santa Clara 
Aliança: Prefeitura da Cidade do Recife, Escola Estadual Mardônio Coelho

pernambuco
 212 pessoas capacitadas

Melhorias 
habitacionais urbanas

ampliou o conhecimento de professores, líderes comunitários e 
especialmente jovens da comunidade para atuarem de forma 
organizada e participativa nas ações de prevenção a desastres 
e monitoramento dos ambientes de riscos.
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Melhorias 
habitacionais rurais

Água para Vidas

No Semiárido nordestino, mais de 5 milhões de famílias ainda vivem 
sem acesso à água potável nas zonas rurais. Nós atuamos nesse 
contexto desde 2012, com construção de cisternas e de 
mecanismos de captação de água da chuva. Parceria: Igreja Metodista & Evangelisch-methodistische Kirche Welt Mission 

Aliança: Centro Sabiá, ASA Brasil– Articulação no Semiárido Brasileiro

pernambuco
 
395 pessoas beneficiadas
 
79 cisternas construídas

73 pessoas capacitadas em manejo adequado da água
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O projeto foi desenvolvido para fortalecer as práticas 
preventivas em educação ambiental junto às famílias que 
vivem em situação de risco na comunidade da Bomba do 
Hemetério e seu entorno, em Recife/PE. Por meio de oficinas 
e ações práticas, como o mapeamento das áreas de acúmulo 
de lixo na comunidade, o projeto sensibilizou, mobilizou e 

Parceria: Instituto Alcoa 
Apoio: Consulado Geral dos Estados Unidos da América-Recife, Água Mineral Natural Santa Clara 
Aliança: Prefeitura da Cidade do Recife, Escola Estadual Mardônio Coelho

pernambuco
 212 pessoas capacitadas

Melhorias 
habitacionais urbanas

ampliou o conhecimento de professores, líderes comunitários e 
especialmente jovens da comunidade para atuarem de forma 
organizada e participativa nas ações de prevenção a desastres 
e monitoramento dos ambientes de riscos.



 Condições inadequadas de moradia 
podem causar infecções parasitárias em 
crianças e, consequentemente, afetar o 
desenvolvimento da inteligência no longo 
prazo.

Doenças infecciosas e infecções 
respiratórias são a 2ª e 3ª causas de 
mortalidade infantil.
Fonte: Ministério da Saúde

 
A falta de um espaço adequado em 
casa afeta também na aprendizagem.

IMPACTO
NO SETOR

O trabalho em rede com parceiros e 
aliados que atuam no setor é 

essencial para a garantia do acesso à 
moradia, tanto no campo das políticas 
públicas, quanto do desenvolvimento 

do mercado.



Incidência em 
políticas públicas

Participação em 
Fóruns e Conselhos
Habitat Brasil atua ativamente nos espaços de discussão de 
políticas públicas, elaborando e defendendo propostas de 
mudanças em políticas e sistemas que possibilitem o acesso à 
moradia adequada e acessível para todos, especialmente aos 
que mais precisam.

No último ano, participamos das seguintes redes:

Fórum Nacional de Reforma Urbana

Fórum Estadual de Reforma Urbana

Conselho Nacional das Cidades

Conselho Estadual das Cidades de Pernambuco

Conselho da Cidade do Recife
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A falta de um espaço adequado em 
casa afeta também na aprendizagem.

IMPACTO
NO SETOR
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Incidência em 
políticas públicas

Fortalecendo 
Capacidades por 
Cidades Mais Justas
O projeto teve por objetivo fortalecer e empoderar atores sociais 
para a defesa de direitos e incidência em políticas públicas pela 
efetivação do direito à cidade e à moradia adequada, com foco 
especial em mulheres moradoras de comunidades em situação de 
conflitos fundiários, por meio da realização de um Programa de 
Formação sobre Direito à Cidade e Função Social da Propriedade. 

Parceria: British Council & Newton Fund
Aliança: Action Aid Brasil, Action Aid UK, Fórum Estadual de Reforma Urbana de PE, Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional (FASE), Rede InterAção, Fórum do PREZEIS, Ministério Público de Pernambuco 
(MPPE), Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), Defensoria Pública de Pernambuco (DPPE), Habitat for Humanity, Grupo Urbano de Instrumentos de Solo América Latina e Caribe / GLTN - ONU-HABITAT.

pernambuco

2 Cursos de formação em 
Direito à Cidade realizados 
para mulheres, lideranças, 
ativistas e estudantes.
 

90 Pessoas capacitadas e fortalecidas para 
exigirem seus direitos com relação à cidade e à 
moradia adequada, empoderados para exercer 
maior influência nas políticas públicas locais e 
nacionais.
 

1 Publicação sobre Função Social 
da Propriedade e Direito à Cidade.

1 Seminário Direito à Cidade: 
fortalecendo alianças por cidades 
mais justas

Campanha de 
Sensibilização e 
Advocacy
O direito à posse segura da terra, em especial para mulheres, 
foi o foco da campanha desenvolvida globalmente por Habitat 
for Humanity - Solid Ground. No Brasil, a campanha foi 
implementada em aliança com o Fórum Nacional de Reforma 
Urbana e com a rede internacional Habitat for Humanity, para 
sensibilizar os brasileiros sobre a importância do direito à 
moradia e do direito à cidade para todos.

Incidência em 
políticas públicas

815.722 pessoas alcançadas 
pela campanha em meios digitais

3.267 pessoas mobilizadas para apoiar as famílias do Loteamento São 
Francisco, que foram despejadas em função das obras da Copa do 

Mundo e até hoje não receberam indenizações justas pelas suas casas.
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Campanha de 
Sensibilização e 
Advocacy
O direito à posse segura da terra, em especial para mulheres, 
foi o foco da campanha desenvolvida globalmente por Habitat 
for Humanity - Solid Ground. No Brasil, a campanha foi 
implementada em aliança com o Fórum Nacional de Reforma 
Urbana e com a rede internacional Habitat for Humanity, para 
sensibilizar os brasileiros sobre a importância do direito à 
moradia e do direito à cidade para todos.

Incidência em 
políticas públicas

815.722 pessoas alcançadas 
pela campanha em meios digitais

3.267 pessoas mobilizadas para apoiar as famílias do Loteamento São 
Francisco, que foram despejadas em função das obras da Copa do 

Mundo e até hoje não receberam indenizações justas pelas suas casas.

http://teal-scorpion-282471.hostingersite.com/apresentacoes-seminario-direito-cidade/


Parceria: Open Society Budapest Foundation 
Aliança: Habitat for Humanity, Terra de Direitos, Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional (FASE), Centro Dom Helder Câmara de Estudos e Ação Social (CENDHEC), Centro de Direitos Econômicos e Sociais 
(CDES), Movimento Nacional de Luta pela Moradia (MNLM), Movimento dos Trabalhadores sem Teto (MTST), Organização de Luta por Moradia Popular (OLMP), Movimento de Moradia Popular (MMPP), Movimento Terra, 
Trabalho e Liberdade (MTL), Movimento das Mulheres sem Teto (MMST), Central dos Movimentos Populares (CMP), Confederação Nacional das Associações de Moradores (CONAM)

pernambuco
 
2 workshops para mapear os conflitos de terra realizados
 70 Pessoas envolvidas
 45 ocupações mapeadas

Mapeando 
Comunidades em 
Conflito de Terra
Esse projeto pretende  mapear, em todo o estado de Pernambuco, 
comunidades ameaçadas por conflitos de terra, de forma que 
essas comunidades estejam mais visíveis e os dados possam estar 
disponíveis para o poder judiciário, a fim que de os julgamentos dos 
processos de reintegração de posse e regularização fundiária 
sejam mais ágeis e, principalmente, sejam favoráveis às famílias 
vulneráveis.  

Incidência em 
políticas públicas
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Meu Lar Melhor
Participamos do desenvolvimento de novas abordagens de 
mercado que possibilitem o acesso a produtos, serviços e 
financiamento para a habitação social. Em 2016, conectamos os 
diferentes agentes da cadeia de valor - cliente, instituição de 
crédito, fornecedores de materiais de construção e serviço e 
assistência técnica - no Parque Bristol, em São Paulo. A partir da 
instalação de um núcleo de referência em reforma na comunidade, 
com a presença de agentes de melhorias habitacionais, a 
organização ajudou famílias através da oferta gratuita de 
Assistência Técnica Construtiva (ATC), além de apoiar o acesso ao 
microcrédito integral direcionado à reforma.

Parceiros investidores: Cities Alliance 
Aliança: Banco do Povo Crédito Solidário e Rede Interação.

são paulo
 
28 pessoas beneficiadas
 
9 famílias receberam microcrédito e assistência técnica 
construtiva para reformarem seus lares.

Desenvolvimento
de mercado
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640
voluntários mobilizados 
pela Habitat Brasil para 
construir e reformar casas 
e gerar sensibilização para a 
causa da moradia adequada.

Voluntariado

21 brigadas 
de construção

7.446 horas 
de voluntariado

1 campanha 
realizada por 
voluntários para 
beneficiar 4 famílias

1 brigada de coleta de 
lixo e conscientização 
para o Dia Mundial do 
Meio Ambiente

IMPACTO
NA SOCIEDADE

Através de esforços das áreas de comunicação e 
voluntariado, sensibilizamos a sociedade para a 

importância da moradia como um elemento crítico para 
romper o ciclo da pobreza. Além de construir e reformar 

casas, mobilizamos voluntários para trabalharem pela 
causa da moradia adequada e acessível para todos. 

Publicamos conteúdo relevante sobre a causa em 
nossos canais digitais e buscamos espaços na 
imprensa para sensibilizar a respeito do tema.



640
voluntários mobilizados 
pela Habitat Brasil para 
construir e reformar casas 
e gerar sensibilização para a 
causa da moradia adequada.

Voluntariado

21 brigadas 
de construção

7.446 horas 
de voluntariado

1 campanha 
realizada por 
voluntários para 
beneficiar 4 famílias

1 brigada de coleta de 
lixo e conscientização 
para o Dia Mundial do 
Meio Ambiente

http://teal-scorpion-282471.hostingersite.com/hoje-dia-transformar-como-sera-globo-clipping/)



Habitat na mídia

Grupo ajuda a resolver problemas de 
instalações hidráulicas em comunidade na 
Zona Sul
TV Globo
 
ONG oferece consultoria e crédito para 
reformar moradias de favela em SP
Rede Record
 
ONG reforma casas de comunidade de 
São Paulo
TV Band
 
Arquitetos transformam a casa - e a vida - 
de famílias pobres de Heliópolis, em São 
Paulo
Hu�Post Brasil
 
Mutirão na favela 
Estadão
 
Do Mega events a�ect a Country’s Land 
and Tenure Rights?
Thompson Reuters Foundation

Voluntários da Habitat Brasil realizam 
mutirão no Dia do Meio Ambiente 
Jornal do Commercio

Habitação no Brasil
RÁDIO TRIANON

Habitat Brasil realiza trabalhos preventivos 
com moradores de áreas de risco
Rádio Jornal
 
Menos Dinheiro para Programas Sociais
Jornal do Commercio

Workshop Coloca em Pauta Moradia 
Adequada Nas Zeis do Recife 
(Blog AMPPE )

19.558
seguidores nas 
redes sociais

49
menções
na imprensa

Habitat na mídia
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19.558
seguidores nas 
redes sociais

49
menções
na imprensa

Habitat na mídia

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3Dc7KUu0m6UO8%26t%3D182s%2520
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DDJEzBCUOwi0%26t%3D90s
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DDJEzBCUOwi0%26t%3D90s
http://www.huffpostbrasil.com/2016/11/03/arquitetos-transformam-a-casa-e-a-vida-de-familias-pobres-de_a_21689701/
http://sao-paulo.estadao.com.br/blogs/edison-veiga/mutirao-na-favela/
http://news.trust.org/item/20160805134210-waptd
http://jconline.ne10.uol.com.br/canal/cidades/noticia/2016/06/04/bomba-do-hemeterio-faz-mobilizacao-para-tirar-lixo-das-ruas-238657.php
http://observatorio3setor.com.br/media-center/radio/habitacao-no-brasil/
http://radiojornal.ne10.uol.com.br/noticia/2016/06/09/ong-realiza-trabalhos-preventivos-com-moradores-de-areas-de-risco--47081
http://jconline.ne10.uol.com.br/canal/politica/noticia/2016/09/01/menos-dinheiro-para-programas-sociais-251283.php
http://www2.amppe.com.br/noticia.php%3Fid%3D%3DAFVxIkVWRWYSxGZX50VxU1UFVzcV1mRXdlRSh1UsplV%2520-


“Muito obrigada por tudo, a todos vocês que me ajudaram a 
construir esse lar para eles. Eu não tenho nem palavras… 
Hoje eu vejo que eles têm um lugar seguro e confortável para 
viver”. A emoção de Dona Maria José demonstra a imensa 
gratidão e alegria de uma avó que lutou muito e hoje sabe 
que os netos vivem em um lar adequado. Enquanto Gabrielly 
(15), Victor Hugo (11) e Alisson (09) ficavam em casa – 
principalmente em dias de chuva – Dona Maria não tinha paz.

A casa onde os netos de Dona Maria viviam estava prestes a 
desabar. “Eu tinha muito medo. Quando eu via que ia chover, 
ficava com muito medo que a casa caísse em cima deles. 
Estava perigoso. Eu via a hora de dar uma ventania e as 
paredes caírem. No dia que o pedreiro veio arrumar, ele só 
tocou na parede e caiu tudo. Eles tiraram as telhas e quando 
bateram na parede, caiu tudo”, lembra a avó.

Na hora de contar como era a casa antes e como é o novo 
lar, até o olhar e a voz de Dona Maria se transformam. As 
lágrimas, que antes eram de preocupação, hoje são de 
alegria, esperança e gratidão. O olhar – de apreensão e 
incerteza em relação ao futuro – ficou para trás e deu lugar à 

segurança e à tranquilidade de quem sabe que as 
oportunidades estão mais próximas e de que agora as crianças 
poderão estudar, brincar, crescer e se desenvolver em um lar 
seguro e saudável.
Hoje, ela e a neta Gabrielly falam da casa nova de cabeça 
erguida, com o olhar de quem sabe o verdadeiro significado da 
palavra esperança – olhando para cima, para o telhado firme e 
sem buracos, para as paredes seguras e com azulejos, para a 
casa arejada e iluminada, para o sonho concretizado. Juntas, 
agora elas podem enfrentar o futuro cheias de coragem, 
estabilidade e independência. “Eu estou fazendo curso gratuito 
de administração, inglês e informática. Eu quero ser advogada 
na área da família para poder ajudar as crianças e os pais”, 
enfatiza Gabrielly. “Eu estou me sentindo bem em uma casa 
com banheiro, tudo arrumadinho. É bem melhor para viver 
assim! Mudou tudo. Agora dá mais vontade de ficar dentro de 
casa, porque é mais arejado, bem melhor do que antes”, 
comemora a jovem.

NOVA REALIDADE – Quem chega à casa da família hoje, não 
tem nenhuma pista de como era a moradia há poucos meses. 

O novo lar tem paredes e telhado firmes, um banheiro 
saudável com privacidade, portas e janelas, cozinha e quarto 
arejados e iluminados, ambientes com piso cerâmico e 
azulejos. A casa antiga agora está só em fotos e na 
lembrança, como descreve Gabrielly: “Aqui antes era só um 
quarto, não tinha porta e para segurar o teto tinham umas 
madeiras na entrada. O chão estava com buracos e a terra 
era muito molhada, aí criava bichinho e a gente colocava 
madeira em cima. A gente tinha que colocar a cama aonde 
não pingasse, porque quando chovia, tinha goteiras. A gente 
ficava com falta de ar, era muito úmido, tinha mofo e para 
respirar era muito ruim. Não tinha banheiro dentro de casa, aí 
era o uso coletivo daquele que tinha lá fora. Era ruim usar o 
banheiro assim, não tinha privacidade”.

A hora do banho nesse lar já não é mais um problema. “Ficou 
muito bom com o banheiro, tomar banho e ir direto para a 
cama, não pegar vento. Eles (os irmãos Victor Hugo e Alisson) 
estão amando, se sentindo no paraíso, principalmente quando 
vão tomar banho, não querem sair de dentro do banheiro”, 
conta aos risos a irmã mais velha Gabrielly.

RECONSTRUINDO
UM LAR EM 
HELIÓPOLIS

Em todo o Brasil, são mais de 20 milhões 
de pessoas que não têm um lugar para 
viver. São mulheres, homens, idosos, 
trabalhadoras e trabalhadores que saem 
todos os dias para batalhar pelo pão de 
cada dia, para alcançar um futuro melhor 
para seus filhos. Infelizmente, a 
desigualdade social que permeia a nossa 
sociedade não é algo fácil de quebrar. 
Por isso, por mais que trabalhem, milhões 
de famílias não alcançam o direito 
constitucional a uma moradia adequada. 
Trabalham longas horas, muitas vezes 
não conseguem acompanhar o 
crescimento dos seus filhos e, com 

frequência, precisam fazer escolhas 
duras: pagar o aluguel de uma casa 
pequena ou se alimentar 
adequadamente? Esta é a história de 
Maria do Carmo. Ela, como milhões de 
mulheres no Brasil, se encontrou em 
uma situação onde tinha duas opções: 
ou aceitava que nunca teria um lugar 
digno para morar ou lutava pelo seu 
direito à moradia. Do Carmo foi à luta.
 
Integrante de um movimento social de 
luta por moradia, Do Carmo participou 
dos cursos de formação em função 
social da propriedade e direito à 

A LUTA POR UM 
LUGAR AO SOL

cidade promovidos pela Habitat Brasil, 
em parceria com o British 
Council/Newton Fund e ActionAid, em 
2016. Conheça a sua história:
 

https://www.youtube.com/watch?v=zhK
YDGoXTMY 2626

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DzhKYDGoXTMY
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RECONSTRUINDO
UM LAR EM 
HELIÓPOLIS
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Em todo o Brasil, são mais de 20 milhões 
de pessoas que não têm um lugar para 
viver. São mulheres, homens, idosos, 
trabalhadoras e trabalhadores que saem 
todos os dias para batalhar pelo pão de 
cada dia, para alcançar um futuro melhor 
para seus filhos. Infelizmente, a 
desigualdade social que permeia a nossa 
sociedade não é algo fácil de quebrar. 
Por isso, por mais que trabalhem, milhões 
de famílias não alcançam o direito 
constitucional a uma moradia adequada. 
Trabalham longas horas, muitas vezes 
não conseguem acompanhar o 
crescimento dos seus filhos e, com 

frequência, precisam fazer escolhas 
duras: pagar o aluguel de uma casa 
pequena ou se alimentar 
adequadamente? Esta é a história de 
Maria do Carmo. Ela, como milhões de 
mulheres no Brasil, se encontrou em 
uma situação onde tinha duas opções: 
ou aceitava que nunca teria um lugar 
digno para morar ou lutava pelo seu 
direito à moradia. Do Carmo foi à luta.
 
Integrante de um movimento social de 
luta por moradia, Do Carmo participou 
dos cursos de formação em função 
social da propriedade e direito à 

A LUTA POR UM 
LUGAR AO SOL

cidade promovidos pela Habitat Brasil, 
em parceria com o British 
Council/Newton Fund e ActionAid, em 
2016. Conheça a sua história:
 

https://www.youtube.com/watch?v=zhK
YDGoXTMY
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SUSTENTABILIDADE

O ano de 2016 foi marcado por novos 
desafios e muita superação no que diz 
respeito à sustentabilidade financeira. 
Sofremos o impacto da crise política e 
econômica que afetou todo o país. Como toda 
crise vem acompanhada de mudança, ela 
também nos moveu em direção a novas 
oportunidades para diversificar as nossas 
fontes de recursos.
 
Temos hoje duas equipes de mobilização de 
recursos, uma no escritório de inovações 
urbanas, em São Paulo, e outra no escritório 
nacional, em Recife, atuando em frentes que 
vão desde parcerias corporativas, 
voluntariado, doações de indivíduos, 
financiamento de projetos, cooperação 
internacional, parcerias com governos e 
microcrédito rotativo. Em 2016, destacamos:
 

O novo site da Habitat Brasil - 
habitatbrasil.org.br - recebeu da Associação 
Brasileira de Captadores de Recursos 
(ABCR) o prêmio de melhor site para 
captação de recursos em 2015, seguindo 
critérios de praticidade e informação, a 
partir de escolha de voto popular.

A iniciativa de captação de doações de 
pessoas físicas cresceu, passamos a 
atuar com mais intensidade nas ruas de 
São Paulo, por meio de captadores de 
recursos. Terminamos 2016 com uma 
equipe de 6 pessoas, que estão todos os 
dias nas ruas tocando os corações de 
centenas de pessoas que querem ajudar a 
transformar a vida de famílias no Brasil.

Também reforçamos a relação com 
financiadores de projetos nacionais e agências 
de cooperação internacional, com 3 novos 
projetos aprovados em 2016.
E fortalecemos nossa estratégia de voluntariado 
como um pilar importante da sustentabilidade da 
organização no Brasil. Iniciamos um movimento 
proativo com nossos voluntários, engajando-os 
desde a mobilização de recursos até a execução 
dos projetos em mutirões, por meio de 
campanhas específicas, que podem acontecer 
nas ruas, em escolas, universidades e, 
principalmente, por meio de crowdfunding. 
Lançamos um canal no site juntos.com.vc e 
realizamos, no final do ano, uma grande 
campanha, envolvendo 60 voluntários e 
arrecadando R$ 61.333 em 20 dias. Foram mais 
de 2 mil horas de muito trabalho!

 
Acreditamos que, para conquistarmos nossa 
sustentabilidade, precisamos ter equipes 
preparadas e qualificadas para esses desafios. 
Nesse sentido, recebemos capacitação em 
Liderança Criativa por uma das maiores empresas 
de desenvolvimento de liderança do mundo, o 
Center for Creative Leadership.

Em 2016, captamos 
R$ 14.911.077, que foram 
investidos com muita 
responsabilidade e 
transparência nas ações 
apresentadas neste relatório.

  

Programas 87%

Administração 8%

Captação e Comunicação 5%

Um par de luvas de construção e uma bolsa 
foram guardados carinhosamente por Dona 
Nina como lembrança da semana em que 
recebeu 10 estudantes do Rio de Janeiro 
em sua comunidade, no município Riacho 
das Almas, agreste de Pernambuco. 
Enquanto tomava conta de sua neta e 
preparava o almoço coletivo, sua filha se 
juntava ao grupo e técnicos da Habitat 
Brasil na construção de uma cisterna de 16 
mil litros no quintal de casa. Memória que 
estará preservada não apenas nos objetos, 
mas também no próprio corpo cansado de 
Dona Nina.
 
“Foi a primeira vez que recebi gente de fora. 
Foram pessoas maravilhosas para mim. Não 
tenho nem palavras para agradecer. Depois 

da cisterna, melhorou muita coisa na nossa 
vida. Foi uma benção! ”, diz em tom saudoso.
 
A gratidão profunda é de alguém que, ao 
longo de seus 47 anos de vida, 
experimentou a rotina herdada dos que 
vivem em regiões de pouca chuva e 
contexto social vulnerável. Todos os dias, 
sem exceção, levantar cedo, puxar a 
carroça com baldes que voltarão pesados, 
cheios de água do barreiro mais próximo. Os 
litros que Dona Nina e seus dois filhos 
davam conta de carregar só os abasteciam 
um dia. Esta era a única maneira de 
cozinhar, lavar, tomar banho e beber água.
 
Assim como a de Nina, outras seis famílias 
receberam cisternas que mudaram de 

maneira significativa seu acesso ao direito 
básico à água. A ação foi resultado da 
mobilização de 13 voluntários americanos 
que doaram os recursos necessários, 
além do seu tempo e dedicação, para a 
concretização desse direito.
 
“Um ponto importante na transformação 
de um contexto social de desigualdade é 
quando alguém que tem condições 
adequadas de vida  se interessa pela vida 
do outro em situação de vulnerabilidade. 
A Habitat, então, coloca sua vocação, 
experiência e conhecimento técnico a 
serviço dos mais pobres e daqueles que 
se interessam por essa construção 
coletiva”, Socorro Leite, Diretora 
Executiva Nacional.

UMA 
MUDANÇA DE 
CULTURA PELO 
ACESSO À ÁGUA
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proativo com nossos voluntários, engajando-os 
desde a mobilização de recursos até a execução 
dos projetos em mutirões, por meio de 
campanhas específicas, que podem acontecer 
nas ruas, em escolas, universidades e, 
principalmente, por meio de crowdfunding. 
Lançamos um canal no site juntos.com.vc e 
realizamos, no final do ano, uma grande 
campanha, envolvendo 60 voluntários e 
arrecadando R$ 61.333 em 20 dias. Foram mais 
de 2 mil horas de muito trabalho!

 
Acreditamos que, para conquistarmos nossa 
sustentabilidade, precisamos ter equipes 
preparadas e qualificadas para esses desafios. 
Nesse sentido, recebemos capacitação em 
Liderança Criativa por uma das maiores empresas 
de desenvolvimento de liderança do mundo, o 
Center for Creative Leadership.
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Um par de luvas de construção e uma bolsa 
foram guardados carinhosamente por Dona 
Nina como lembrança da semana em que 
recebeu 10 estudantes do Rio de Janeiro 
em sua comunidade, no município Riacho 
das Almas, agreste de Pernambuco. 
Enquanto tomava conta de sua neta e 
preparava o almoço coletivo, sua filha se 
juntava ao grupo e técnicos da Habitat 
Brasil na construção de uma cisterna de 16 
mil litros no quintal de casa. Memória que 
estará preservada não apenas nos objetos, 
mas também no próprio corpo cansado de 
Dona Nina.
 
“Foi a primeira vez que recebi gente de fora. 
Foram pessoas maravilhosas para mim. Não 
tenho nem palavras para agradecer. Depois 

da cisterna, melhorou muita coisa na nossa 
vida. Foi uma benção! ”, diz em tom saudoso.
 
A gratidão profunda é de alguém que, ao 
longo de seus 47 anos de vida, 
experimentou a rotina herdada dos que 
vivem em regiões de pouca chuva e 
contexto social vulnerável. Todos os dias, 
sem exceção, levantar cedo, puxar a 
carroça com baldes que voltarão pesados, 
cheios de água do barreiro mais próximo. Os 
litros que Dona Nina e seus dois filhos 
davam conta de carregar só os abasteciam 
um dia. Esta era a única maneira de 
cozinhar, lavar, tomar banho e beber água.
 
Assim como a de Nina, outras seis famílias 
receberam cisternas que mudaram de 

maneira significativa seu acesso ao direito 
básico à água. A ação foi resultado da 
mobilização de 13 voluntários americanos 
que doaram os recursos necessários, 
além do seu tempo e dedicação, para a 
concretização desse direito.
 
“Um ponto importante na transformação 
de um contexto social de desigualdade é 
quando alguém que tem condições 
adequadas de vida  se interessa pela vida 
do outro em situação de vulnerabilidade. 
A Habitat, então, coloca sua vocação, 
experiência e conhecimento técnico a 
serviço dos mais pobres e daqueles que 
se interessam por essa construção 
coletiva”, Socorro Leite, Diretora 
Executiva Nacional.
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Prefeitura de 
Colinas do Tocantins

Escola Estadual Professor Mardonio 
de Andrade Lima Coelho

A todos os nossos parceiros, apoiadores, doadores e voluntários, 
nosso agradecimento mais do que especial. O envolvimento de vocês 
é fundamental para que possamos beneficiar tantas famílias que 
precisam de uma moradia adequada no Brasil. MUITO OBRIGADA!

Aliados

Apoiadores

Parceiros
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       
       
       
   
       

   


   
   

   


   
   

   

   

 
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Prefeitura de 
Colinas do Tocantins

Escola Estadual Professor Mardonio 
de Andrade Lima Coelho

A todos os nossos parceiros, apoiadores, doadores e voluntários, 
nosso agradecimento mais do que especial. O envolvimento de vocês 
é fundamental para que possamos beneficiar tantas famílias que 
precisam de uma moradia adequada no Brasil. MUITO OBRIGADA!

Aliados

Apoiadores

Parceiros

TRABALHAMOS EM PARCERIA



ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL Presidente

Vanessa Teramoto Higa
 
Conselho Fiscal
Juan de Dios Valez Familia
Catia Turella Di Stasi
Juan Francisco Ochoa López
 
Conselho    Deliberativo
Vanessa Teramoto Higa
Karen Elizabeth Foreman
Nora Beatriz Galeano Aramburo

Direção Executiva
Mário Vieira
Diretor Executivo do Escritório
de Inovações Urbanas

Programas
Mariana Estevão
Diretora de Programas
Juliana Moretti
Arquiteta
Maria Teresa Fedeli
Gestora de Projetos Especiais
Lucas Cabral
Técnico em Edificações
Regiane Junes
Analista de Projetos Sociais
Mayra Alvares
Voluntariado
Nicholas Horvath
Estagiário
Nelma da Silva Santos
Estagiária

Mobilização de Recursos
e Comunicação
Carla da Nóbrega
Diretora de Mobilização
de Recursos e Comunicação
Eduardo Massa
Gerente de Captação com Indivíduos
Gilson Shinkawa
Analista de CRM e Fidelização
Luan Ventura
Analista de Marketing
Geiza Mara Lobato
Analista de Aquisição Sr.
Débora Pinho
Analista de Comunicação
Camila Maciel
Relacionamento com Empresas

Administrativo
Joyce Faria
Gerente Administrativa Financeira
Cintya Martins
Analista Administrativa Financeira

Conselho Deliberativo Nacional
Andrea Perotti Harrop
Presidente
Demóstenes Andrade de Moraes
Vice-presidente
Angelo Zanré
Secretário
Vanessa Teramoto Higa
Tesoureira
Sérgio José Hammes
Vogal
 
Conselho Fiscal
Gildásio Francisco de Jesus
Vera Lúcia Bezerra
Victor Hugo Balladares

Direção Executiva
Socorro Leite
Diretora Executiva Nacional

Programas
Mohema Rolim
Gerente de Programas
 
Araceles Domingos
Coordenadora Social
Cláudio Braga
Mobilizador Social
Auta Azevedo
Técnica Social
Dieggo Saraiva
Técnico Construtivo
Frederico Amaral Jr.
Estagiário 
Neylon Teixeira
Coordenador de Projetos - GO e TO
Lenice Rodrigues Silva
Assistente de Projetos - TO
Denise Maia
Assistente Social - TO
Fabiana Araújo
Técnica Construtiva - TO
 
Daniel Girao
Engenheiro - CE
Angélica Costa
Assistente Social - CE
Tamiris Rodrigues
Assistente Social - CE
 
Jair Conceição dos Santos
Coordenador de Projeto - BA
Leonardo Virgens
Arquiteto - BA
Joyce Camargo Freire Cavalcanti
Engenheira - PE

Mobilização de Recursos, 
Voluntariado e Comunicação

Silvia Troncon Rosa
Coordenadora de Mobilização de 
Recursos, Comunicação e 
Voluntariado

Julia Magnoni
Assessora de Comunicação e 
Alianças Internacionais

Administração e Finanças
Edileuza Duque
Gerente de Administração e Finanças
Leonardo Campelo
Contador Nacional
Cleo Santana
Técnica Administrativa de Projetos
Cleto Oliveira
Assistente Financeiro
Fátima Ferreira
Secretária
Renata Ribeiro
Assistente Administrativa - CE
Kadija Nascimento
Assistente Administrativa - BA
Margarida Feitosa
Auxiliar Administrativa – PE

Assessoria Jurídica e de 
Incidência Política
 
Ronaldo Coelho
Assessor Jurídico e de 
Incidência Política
Raquel Ludermir Bernardino
Pesquisadora

Carteira de Crédito
 
Adelma Nascimento
Coordenadora da Carteira de Crédito
Bruno Felipe Santana
Assistente de Coordenação da 
Carteira de Crédito
Heloísio Brás de Santana
Agente de Crédito
Antônia Maria dos Anjos Cunha
Agente de Crédito
Gilvânia do Nascimento Sabino
Agente de Crédito
Solange Alves
Agente de Crédito
Angela Maria Pereira da Silva
Agente de Crédito

Escritório de 
Inovações Urbanas

Escritório 
Nacional

32



CONSTRUA COM A GENTE

Seja um Doador Mensal e 
ajude a transformar o futuro 

de milhares de famílias

DOE  AGORA INSCREVA-SE SAIBA MAIS AQUI

Seja um 
#VoluntárioHabitat!

 

Envolva a 
sua empresa
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https://doe.hph.org.br/habitatbrasil/people?utm_source=relatorioanual2016

http://teal-scorpion-282471.hostingersite.com/voluntariado/individuos/
http://teal-scorpion-282471.hostingersite.com/envolvasuaempresa/


Escritório Nacional
Rua São Gonçalo, 118 
Boa Vista, Recife, PE
50070-600 - Brasil
Tel: 55 81 3221.3137
habitat@habitatbrasil.org.br

Escritório de Inovações Urbanas
Rua Estela, 515 Bloco G Conjunto 191 
Vl. Mariana, São Paulo, SP
04011-904 - Brasil
Tel: 55 11 5084.6698
contato@hph.org.br
 

Relacionamento 
com o Doador
Tel: 55 11 5084.0012
relacionamento@hph.org.br
 

habitatbrasil.org.br

         habitat_br

         HabitatBrasil

         habitatbrasil

http://teal-scorpion-282471.hostingersite.com/
https://www.facebook.com/habitat.br/
https://www.youtube.com/channel/UCeuOqIlOXhqPXVrHekhkt5w
https://www.instagram.com/habitatbrasil/

